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GESTÃO DE
RECURSOS HÍDRICOS:
Mundo, Brasil e Sergipe.
Desde início da vida no planeta terra, a água sempre foi 
essencial para a sobrevivência e o desenvolvimento das espécies. 

O termo  refere-se ao elemento natural que “água”
se encontre desvinculado a qualquer tipo de utilização.
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Toda a água existente no planeta terra está distribuída da seguinte forma:

No entanto, o termo ‘’recurso hídrico’’ faz referência ao uso da água como

um bem econômico passível de utilização com determinada finalidade. 

Nem toda água existente possui necessariamente uma viabilidade econômica.



A água existente no  é dividida em domínios federal eterritório brasileiro
estadual como rege a Constituição Federal de 1988, onde a sua administração
se dá tanto de orgãos públicos quanto privado.
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Os quatro países mais ricos em água doce do mundo segundo as
3descargas médias dos rios (m/s) são:

(197,500m³/s) (128,857m³/s)
Brasil

(119,365m³/s)

Rússia
(104,44m³/s)

CanadáUSA

MARCOS DOS RECURSOS HÍDRICOS NO BRASIL

Plano Nacional de Recursos
Hídricos (PNRH) - Lei 9.433/37

Sistema Nacional de Gerenciamento
 de Recursos Hídricos (SINGREH)

Iniciativa que visou equacionar 
a demanda crescente de água 

destinadas ao crescimento urbano,
agrícola, industrial e também

o preocupante avanço na 
degradação do seus rios e lagos

Código das Águas 
Estabeleceu a preferência do uso da água
para as primeiras necessidades da vida, 

abrangendo a aplicação de penalidades e 
o aproveitamento das águas para navegação,
permitindo uma notável expansão do sistema

hidroelétrico brasileiro.
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O Brasil apresenta uma situação confortável quando falamos de 
distribuição hídrica de água em seus rios no qual representa cerca
de 53% da produção de água da América do Sul e 12% do total 
mundial.

Rio São Francisco

Japaratuba

Sergipe

 Distribuição da água doce nas regiões do Brasil.

Vaza Barris

Piauí
Real

Bacias Hidrográficas de Sergipe
Fonte: Adaptado do Mapa digital de Recursos Hídricos de Sergipe, 2016.

Fonte: Adaptado de Dias, Silva e Gheyi, 2011.

Sergipe foi um dos primeiros estados

a  promulgar o Sistema Nacional de

Gerenciamento de Recursos

Hídricos (SINGREH) 

Em ande parte dos rios possuem pequena extensão,Sergipe gr
suas nascentes se encontram em regiões onde as precipitações
pluviométricas anuais são baixas.

Sapucaia









Pegada Hídrica da rizicultura
no baixo São Francisco

Pegada Hídrida da rizicultura
no baixo São Francisco
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2016 2017 2018

127,41 m³/ton
99,67 m³/ton

211,96m³/ton

A partir dos resultados obtidos é possível observar que 
a Phverde possui maior contribuição no desenvolvimento

do arroz para os de 2016 (51%) e 2018 (60%).

PHVERDE

A partir dos dados meteorológicos fornecidos pelo Instituto de Nacional de

Meteorologia (INMET) para os anos de 2016, 2017 e 2018 junto com o uso do software

CROPWAT 8.0 da FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura)

e os valores de produtividade do arroz na região, foi possível aplicar a metodologia 

PEGADA HÍDRICA (PH) para calcular a quantidade de água verde, azul e cinza consumida

pela atividade da rizicultura no baixo São Francisco. Através dos resultado. Observa-se a PH

verde, azul e cinza para a região.



Pegada Hídrica da rizicultura
no baixo São Francisco12

2016 2017 2018

109,16 m³/ton

230,06 m³/ton

126, 32 m³/ton

Já a Phcinza não sofreu grande variação entre os anos,
no qual contabilizou 5% (2016) e 4% (2017 e 2018) 

de toda água utilizada na região. 

A maior Phazul entre os anos ocorreu em 2017 (67%)
justificada pelo inicio da safra em novembro de 2017

sendo finalizada em abril de 2018 no qual a
precipitação foi baixa, sendo necessário um maior

uso da água para irrigação na região

PHAZUL

2016 2017 2018

14,6 m³/ton
13,8 m³/ton

11,89 m³/ton
PHCINZA



PHTOTAL







As abordagens para as entrevistas que permitiram descrever o perfil dos
52 rizicultores foram realizadas durante a entrega das sementes
para a primeira safra de 2019.

Perfil do (a) rizicultor (a)16

Agricultura familiar e o uso
de produtos agroquímicos
Perfil do (a) rizicultor (a) no baixo São Francisco.

Homens Mulheres

87% 13%
Sexo

Faixa Etária

18-24 25-34 35-44 45-54 55-64 65+

14%

19%

23%
25%25%

15%

4%

O termo agricultura familiar começou a ser introduzido no Brasil a partir
de textos acadêmicos juntamente com ações políticas de organizações
representativas, onde a partir de 1990 foram conceituadas como
propriedades com menos de 100 hectares.



A falta de créditos bancários é um dos grandes impasses para que o 
agricultor familiar tenha autonomia sobre sua plantação e consiga
aumentar sua renda através da valorização do arroz cultivado em sua 
propriedade.

No perímetro irrigado Betume ainda é grande o número de agricultores
que possuem esta atividade como renda fixa, porém já existem outras 
ocupações que servem como complemento para a renda familiar.

17

Profissão

37 AGRICULTURA
15 AGRICULTURA + OUTRA OCUPAÇÃO

Até 1 Salário
minímo

73%

21%

4% 2%De 1 a 3 
Salários minímos mais de 3 Não respondeu

Renda

Perfil do (a) rizicultor (a)

Grau de escolaridade em % dos agricultores









21 Uso de produtos agroquímicos

Aplicação de agroquímicos sem EPI’s.
Fonte: Melo, 2019.

Aplicação de agroquímicos com EPI’s.
Fonte: Melo, 2019.
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